
RETROSPECTIVA mais de 300

Homicídios diminuíram 
mais de 27% durante 2015

Inquéritos foram concluídos 
na Delegacia da Mulher
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Sendo os casos mais 
graves e que causam 
principal medo na po-
pulação, o crime de 
homicídio apresentou 
queda em Tangará da 
Serra nesse ano. Em 
2014, foram 11 casos 
registrados pelas auto-
ridades policiais, sendo 
que em 2015 o número 
caiu para oito, o que re-
presenta uma queda de 
27,27%. De acordo com 
o comandante do Bata-
lhão da Polícia Militar, 

Major Vanilson, a ava-
liação dos trabalhos da 
Segurança Pública em 
relação aos homicídios 
é positiva. “Isso é fruto 
de um resultado de to-
dos, pois quando todos 
se reúnem para fazer 
corrente do bem, con-
seguimos resultados 
como esse”, avaliou o 
comandante.

O último caso de 
homicídio que gerou 
repercussão em Tanga-
rá da Serra, foi o que 
vitimou a manicure 
Leila Steinbach. A fa-
talidade aconteceu no 

último dia 18,  próxi-
mo de um cartório do 
município, localizado 
na região central. Pos-
sivelmente inconfor-
mado com a separação, 
seu ex-marido, Adão 
Rodrigues, efetuou dis-
paros contra a vítima, 
que morreu no local. 
Após isso, o acusado 
atirou contra a própria 
cabeça, e caiu ao lado 
do corpo da ex-esposa. 
O pai de Leila também 
foi atingido, mas foi 
socorrido pela equipe 
médica e está fora de 
perigo.

Passados pouco 
mais de oito meses 
desde que foi instalada 
em Tangará da Serra, 
a Delegacia da Mulher 
já acumula 302 inqué-
ritos policiais instau-
rados e já concluídos. 
Anteriormente aten-
dendo no Centro In-
tegrado de Segurança 
e Cidadania (Cisc), a 
unidade registrava em 
média 30 inquéritos 
policiais por mês. Po-
rém, desde que passou 

a funcionar no prédio 
próprio o número men-
sal saltou para aproxi-
madamente 60 denún-
cias. De acordo com a 
delegada responsável 
pela unidade, Liliane 
Soares Diogo, o núme-
ro cresceu devido ao 
aumento do efetivo, 
saindo de dois para 
nove profissionais.

“Hoje, a equipe conta 
comigo, três escrivães e 
cinco investigadores. 
Com isso conseguimos 
desenvolver um traba-
lho com mais eficácia. 
A demanda também 

aumentou após a inau-
guração, mas acredito 
que vai se instabilizar 
e diminuir bastante”, 
afirmou a delegada, 
ao destacar que a re-
pressão efetivada pela 
Delegacia da Mulher e 
outras ações de preven-
ções devem ser enalte-
cidas para contribuir 
com o fim da violência.

“O acusado sabendo 
que se agredir vai ser 
preso e que estará jun-
to com outros presos 
de diversos crimes ain-
da mais perigosos, ele 
vai refletir sobre isso”.
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Último homicídio desse ano foi o que vitimou Leila  Steinbach Delegada responsável pela unidade, Liliane Soares Diogo
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Roubos e furtos diminuíram mais de 35% em Tangará

Após a população tan-
garaense passar um pe-
ríodo de insegurança em 
2014 com a onda de rou-
bos e furtos que atingiu o 
município, as estatísticas 
solicitadas a Polícia Mi-
litar pela reportagem do 
Diário da Serra mostram 
uma redução expressiva 
na criminalidade. No ano 
passado, as autoridades 
policiais registraram 255 
casos de roubos e fur-
tos. Até esse mês,  207 
ocorrências dos mesmos 
crimes foram atendidas, 
o que representa uma di-
minuição de 35,9%.

De acordo com dados 

cedidas pelo Comando 
Regional VII, em 2014 fo-
ram 144 casos de furtos e 
111 de roubo, sendo que 
nesse ano o número di-
minuiu para 105 e 102, 
respectivamente.

Segundo informações 
do comandante do Bata-
lhão da Polícia Militar de 
Tangará da Serra, Major 
Vanilson, a diminuição 
da criminalidade repre-
senta um trabalho en-
volvendo vários setores. 
“Esses resultados não são 
somente mérito da Polícia 
Militar, mas também de 
todos que trabalham em 
conjunto conosco, como 
Polícia Civil, agentes de 
trânsito, presidentes de 
bairros e outros órgãos 
públicos que trabalham 

ativamente. Chegamos 
aqui a pouco tempo e con-
vocamos nossa tropa de 
policiais que trabalham 
diariamente. Extraímos 
deles a disponibilidade 
de operações que foram 
feitas, que resultaram em 
índices muito positivos”, 
avaliou o comandante, ao 
lembrar de todas opera-
ções que foram realizadas 
no decorrer desse ano, 
em especial a Impacto III.

Para 2016, Major 
Vanilson considera que o 
grande desafio será man-
ter os índices positivos já 
conquistados em 2015. 
“É um desafio bastante 
ousado, mas não é impos-
sível. Vamos acreditar e 
apoiar nosso policiamen-
to diário”.
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Assaltos a mão armadas registraram queda nesse ano

Julgamentos dos casos de 
estupros marcaram 2015

Motopatrulhamento contribuiu 
para a redução de crimes
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Além das operações 
especiais e rondas rea-
lizadas pelos serviços 
das autoridades po-
liciais de Tangará da 
Serra, segundo o co-
mandante do Batalhão 
da PM do município, 
Major Vanilson, o ser-
viço de motopatrulha-

mento também contri-
buiu de forma positiva. 
“Tudo que é bom e que 
a população aprova, a 
gente procura execu-
tar, pois trabalhamos 
com a comunidade. O 
policiamento de moto-
cicleta foi um desses 
casos”, disse, desta-
cando que o serviço 
surgiu inicialmente em 
regiões rurais. “Como 

as pessoas já estavam 
acostumadas, nós jun-
tamente com policiais 
que foram voluntários 
para fazer esse poli-
ciamento diferente nos 
reunimos com lideran-
ças locais que entende-
ram que era pertinente 
a gente ativar esse poli-
ciamento motorizado, 
e foi o que fizemos”, 
finalizou.

No ano de 2014, a 
população de Tangará 
da Serra vivia assus-
tada com a série de 
estupros que atingiu o 
município. Na época, 
a estudante Bárbara 
Suzan foi a vítima que 
mais chocou a socieda-
de, ao ser brutalmente 

assassinada e estu-
prada. No dia 10 de 
novembro desse ano, 
Elton Costa da Silva,  
29 anos, que era acu-
sado de cometer o cri-
me contra a jovem, foi 
condenado a 26 anos 
e 10 dias de reclusão 
em regime inicialmen-
te fechado. Além dessa 
sentença, Elton foi con-
denado no dia 17 do 

mesmo mês a 15 anos e 
10 dias de reclusão ini-
cialmente em regime 
fechado, pelo estupro e 
tentativa de homicídio 
de um travesti. Para o 
promotor de justiça  
Milton Matos da Sil-
veira Neto, as conde-
nações foram justas e 
atenderam a todos os 
pedidos feitos pelo 
Ministério Público.
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